
ral do grupo, no cumprimento do programa de ação, tra­
çado a benefício do próximo, sem esperar pedidos ou re­
quisições de concurso fraterno. 

Observarmos, todos nós, que nos achamos na Seara 
de Jesus, não porque aí estejam laços queridos ou almas 
abençoadas de nosso tesouro afetivo, a quem desejamos 
agradar e a quem realmente devemos ajudar, quanto nos 
seja possível, mas, acima de tudo, para trabalhar por nós 
e para nós mesmos, aproveitando as novas concessões 
que o Senhor nos fez, por acréscimo de misericórdia, a 
fim de que se nos melhore o gabarito espiritual, nos em­
preendimentos de resgate e elevação. 

Caminhar para a frente, desculpando-nos com enten­
dimento mútuo, quanto às próprias fraquezas, sem melin­
dres e sem queixas que apenas redundam em complica­
ções e perda de tempo. 

Agir e servir, sem menosprezar as tarefas aparente­
mente pequeninas, como sejam: colaborar na limpeza, 
transmitir um recado, ouvir atenciosamente os irmãos 
mais necessitados que nós mesmos, ou socorrer uma 
criança. 

Cada um de nós, na equipe de ação espírita, é peça 
importante nos mecanismos do bem. 

Jamais esquecer-nos de que o maior gênio não con­
segue realizar-se sozinho, e que, por isso mesmo, Jesus 
nos trouxe à edificação do Reino de Deus, valorizando o 
princípio da interdependência e a lei da cooperação. 
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GRUPO EM CRISE 

Blliilll! 

"Se permanecerdes em 
mim e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi­
reis o que quiserdes, e vos 
será feito". Jesus. 

(João, 15:7). 

Habitualmente, quando as ta­
refas de uma equipe consagrada ao 
serviço do bem parecem devidamen­
te estabilizadas, a crise explode. 

Desequilibra-se o clima das 
boas obras e a tempestade ruge. 

Desentendem-se irmãos na som­
bra da discórdia, quando mais neces­
sária se faz a luz da harmonia. 

Edificações que se figuravam 
consolidadas apresentam brechas ar­
rasadoras. 

Todo o esquema das realizações 
em andamento se mostra superficial­
mente comprometido. 

Afastam-se companheiros de po­
sições importantes, deixando claros 
difíceis de preencher. 

Esses são os dias de exame, em 
que a ventania da crítica esbraveja 
em torno de nós, experimentándo­
nos a segurança da construção. E es-
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ses são igualmente os dias para a serenidade maior. Dian­
te deles, nada de irritação, nem desânimo. 

Reunirmo-nos, mais estreitamente uns aos outros na 
fidelidade ao trabalho, a fim de conjurar perigos maiores, 
é o nosso dever. 

Urge consertar a máquina de ação, como pudermos, 
dentro de todos os recursos lícitos, à maneira dos ferro­
viários que restauram a locomotiva descarrilada e, depois 
de colocá-la em condições de serviço nos trilhos justos, 
seguir para a frente. 

Nem acusações, nem lamentos. 
Trabalhar com mais ardor, esquecendo o mal e lem­

brando o bem. 
Restabelecer a união e avançar adiante. 
Compreender que as horas para a fé não são aquelas 

do Sol rutilando no firmamento azul, mas precisamente 
aquelas outras em que as nuvens despejam ameaças de 
algum lugar do céu. 

Todos encontramos dificuldades no caminho em que 
transitamos. 

Sempre que chamados a servir, é forçoso recordar 
que estamos carregando encargos que a Divina Providên­
cia nos confiou, no bem de todos. E, cuidando de satisfa­
zer aos Desígnios de Deus, sejam quais forem os riscos e 
tropeços com que sejamos defrontados, estejamos con­
vencidos de que Deus cuidará de nós. 
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RECLAMAR MENOS 

Tudo quanto, pois, que­
reis que os homens vos fa­
çam, assim fazei-o vós tam­
bém a eles; porque esta é a 
lei e os profetas". � Jesus. 

(Mateus, 7:12) 

Para extinguir a cultura do ódio 
nas áreas do mundo, imaginemos co­
mo seria melhor a vida na Terra se 
todos cumpríssemos fielmente o com­
promisso de reclamar menos. 

Quantas vezes nos maltratamos 
reciprocamente tão-só por exigir que 
se realize de certa forma aquilo que 
os outros só conseguem fazer de ou­
tra maneira! De atritos mínimos, en­
tão partimos para atitudes extremas. 
Nessas circunstâncias, costumamos 
recusar atenção e cortesia até mes­
mo àqueles a quem mais devemos 
consideração e amor; implantamos 
a animosidade onde a harmonia rei­
nava antes; instalamos o pessimismo 
com a formulação de queixa desne­
cessária ou criamos obstáculos onde 
as grandes realizações poderiam ter 
sido tão fáceis. Tudo porque não de-
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